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O que acontece com os
meios de comunicaçom?
Pomos o foco na permanência da hierarquia dos principais cabeça-

lhos em papel, nos meios em galego e na evoluçom dos formatos.

Avaliamos as mudanças de paradigma no campo radiofónico –das

rádios livres aos podcast na rede–, as transformaçons do ativismo au-

diovisual e o peso das plataformas multimédia e as redes sociais.

EM MOVIMENTO / 12Ainda resiste o
jornalismo livre
Com a impressom do número 200 repassamos
os mais de 18 anos do Novas, um percurso
cheio de desafios e de insistência na aposta no
papel e a informaçom crítica e rigorosa.
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N
este mês, em que atingimos o

exemplar número 200, qui-

gemos botar a vista atrás e

ver o caminho percorrido

por diferentes pés desde que o NOVAS DA

GALIZA nasceu. Foi em 2002, tempos de

intensas vagas mobilizadoras: o ronsel de

Nunca Mais, os protestos antiglobaliza-

çom, as revoltas estudantis contra o LOU…

Começava o século XXI e o independen-

tismo estava num processo de acumulaçom

de forças e num momento de especial cria-

tividade. Foi neste contexto que nasceu

este projeto comunicativo, com vontade de

realizar de jeito militante um jornalismo

comprometido com a liberaçom nacional.

Passárom já quase 20 anos desde entom,

e ainda com todas as dificuldades –passadas, presentes e as

que ainda ham chegar– o NOVAS continua a sair mês após

mês para as ruas e os quiosques. Várias das pessoas que dia

de hoje integram o Conselho de Redaçom eram estudantes

de liceu quando este jornal nasceu, e as pessoas que o fun-

dárom fôrom ao longo do tempo desvinculando-se do pro-

jeto após ter entregado muito tempo de trabalho militante.

O NOVAS evoluiu muito nestas duas décadas. Cada equipa

humana chegou com diferentes visons de como fazer esse

jornalismo crítico, independente e comprometido com o

país; e também as mudanças e crises que se deram no inde-

pendentismo e nos movimentos sociais marcárom o devir

deste meio. 

Por isso, neste tempo de histórias instantâneas e memórias

de peixe, queremos resgatar a história deste jornal que tés

entre as maos. Para ir além do barulho e escrevermos a nossa

própria crónica. Para regar de novo as raízes e que venham

novos germolos nestes tempos incertos. Para que nem as lei-

toras nem as redatoras esqueçamos que é com os vímbios do

passado que temos que construir a casa do futuro.

alto
falante

altofalante@novas.gal

Aocupaçom da Palestina é um
crime contra o povo, imposto
pola força militar que tanto

serve para efetivar a própria ocupa-
çom quanto para deixar em papel
molhado as inúmeras condenas inter-
nacionais, na ONU e noutros espa-
ços, que o sionismo coleciona cinica-
mente como troféus de guerra.
A ocupaçom da Palestina é um crime
contra a humanidade. Tem uns res-
ponsáveis diretos que, ademais, nom
se escondem nem pretendem passar
despercebidos. E por isso exige um
posicionamento claro e rotundo.
Umha condena concreta e frontal.

As organizaçons e entidades
que assinamos este Manifesto
Galego pola Integridade da Pa-

lestina:
-Afirmamos a integridade da Pales-
tina e exigimos o fim da presença is-

raelita nos Territórios Ocupados, o
fim do bloqueio contra Gaza e o re-
conhecimento real e efetivo de Jeru-
salém / al-Aqsa como capital da Pa-
lestina;
-Repudiamos o chamado ‘Acordo do
Século’ que o imperialismo assinou
consigo mesmo e con mais ninguém,
e negamos qualquer reconhecimento
à extensom das zonas controladas
polo regime sionista;
-Exigimos o fim dos assentamentos e
colonatos israelitas em Cisjordânia,
ilegais à luz de todo o direito interna-
cional;
-Condenamos as políticas de apart-
heid e violência, tanto física como
simbólica, psicológica e económica,
do estado de Israel contra a popula-
çom árabe da Palestina;
-Condenamos a perseguiçom siste-
mática contra qualquer oposiçom e,
em consequência, exigimos a libera-

çom dos milhares de presos e presas
políticas palestinianas e o fim da ar-
bitrária política de detençons admi-
nistrativas;
-Afirmamos a nossa adesom com-
pleta aos princípios da campanha in-
ternacional de boicote, desinvesti-
mentos e sançons (BDS) contra o
estado de Israel;
-Denunciamos a cumplicidade e o
apoio do Estado espanhol e da Uniom
Europeia aos abusos israelitas;
- E afirmamos o nosso compromisso
com o povo palestiniano e com o seu
direito à resistência.

Promovem: Associaçom Galaico-
Árabe Jenin, BDS-Galiza e Mar de

Lumes. Assinam mais de 40 organi-
zaçons políticas e sociais/

Maio 2021

Manifesto galego pola integridade da Palestina
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opiniom

S
e a falta dum entorno espe-

cífico do trabalho, derivada

dumha terciarizaçom da eco-

nomia, rompeu as conexons

entre a classe trabalhadora para entre-

laçar vínculos de apoio mútuo e soli-

dariedade, por meio da sindicaçom, a

pandemia supujo um novo golpe a

esse isolamento e individualizaçom

dos trabalhadores e das trabalhadoras.

As grandes dificuldades que enfrenta-

mos como classe trabalhadora situam-

se no ámbito da desconexom entre os

nossos iguais.

Sirva como exemplo clarividente o

facto de que, durante os primeiros

meses da pandemia, tanto a patronal

como a classe política encenárom

umhas supostas diferenças em torno

do mecanismo do teletrabalho que,

contudo, acabou num acordo para co-

meçar a introduzir esta modalidade

numha ampla parte das empresas.

Com temas laborais muito mais urgen-

tes e pendentes da sua derrogaçom,

foi esta, porém, umha das primeiras

medidas aprovadas polo governo do

Estado espanhol. Nom deixa de ser

significativo.

A digitalizaçom das relaçons labo-

rais supom um auténtico perigo para

a luita da classe trabalhadora frente a

umha patronal que cada dia se sente

mais cómoda baixo o guarda-chuva da

“evoluçom tecnológica”. A quebra

nom se produze unicamente num

contexto laboral entre trabalhadores e

trabalhadoras dum mesmo setor,

senom que provoca tamém umha

completa desumanizaçom das relaçons

sociais e, portanto, umha falta total e

absoluta da solidariedade entre a

classe trabalhadora.

Os reptos do sindicalismo em época

de pandemia fôrom os mesmos que

enfrentaremos como sociedade umha

vez conclua esta situaçom de excecio-

nalidade. Estamos a ver noutros luga-

res do Estado espanhol como a indi-

vidualidade e a falsa aparência de

liberdade, baixo umha ideologia clara-

mente capitalista, suponhem a base

fundamental para que o capital conti-

nue a aumentar o seu poder mais além

do mero controlo dos meios de pro-

duçom, entendido de forma tradicio-

nal. As fábricas, que se reduzem cada

dia mais em número nos países oci-

dentais que optárom por umha tercia-

rizaçom das suas economias, som cada

vez menos um lugar de encontro, de

luita e de apoio entre a classe traba-

lhadora e as relaçons que podem ser

estabelecidas fora das mesmas.

Por estes motivos, torna-se necessá-

rio recuperar as estruturas coletivas de

luita que se materializem na expres-

som do conflito fundamental entre

luitas de classe através da greve. É ur-

gente e necessário que a sociedade

compreenda a dimensom atual da con-

frontaçom entre a classe trabalhadora

e a classe extratora, para optar por

umha sociedade que supere o modelo

capitalista.

As grandes
dificuldades que
enfrentamos como
classe trabalhadora
situam-se no ámbito
da desconexom entre
os nossos iguais

SECRETARIA DE AÇOM SINDICAL DA CNT GALIZA

Isolamento e desconexom
da classe trabalhadora

A digitalizaçom das
relaçons laborais
supom um auténtico
perigo para a luita da
classe trabalhadora
frente a umha
patronal que cada
dia se sente mais
cómoda baixo o
guarda-chuva da
“evoluçom
tecnológica”
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opiniom

A
participaçom das mulheres

dentro das organizaçons

mistas segue a gerar con-

trovérsia. Nos últimos

meses o debate passou a estar de novo

de atualidade no independentismo,

após a auto-dissoluçom da Comissom

Feminista de Causa Galiza e os acon-

tecimentos derivados. 

Este caso concreto explica-se no es-

crito que a própria Comissom publi-

cou, solicitando o apoio do femi-

nismo. O texto evidencia que os

problemas formulados, há décadas já,

quanto à participaçom das mulheres

nos espaços mistos seguem a estar pre-

sentes, sem um debate real nestas or-

ganizaçons para os atalhar. 

A grande trava que encontramos as

mulheres nestes eidos é a separaçom

e a priorizaçom das frentes que nos

abre o inimigo, singular e indivisível:

o sistema patriarcal, capitalista, racista

e colonial. É como olhar para os fios

sem reparar em que tecem umha

única corda que nos prende. Abofé

que esta hierarquizaçom de luitas vem

marcada por quem estabelece a norma

a partir dos seus privilégios. 

A preponderáncia dumhas luitas

sobre outras tende a primar o identi-

tarismo ideológico, essencialista, idea-

lista, religioso, baseado em categorias

próprias do século passado. Mais pró-

ximas na prática a postulados pós-mo-

dernistas pequeno-burgueses, a partir

de identidades de grupo, do que à ma-

terialidade do pais atual. 

Nesta priorizaçom, as mulheres e a

luita feminista ficamos em simples

“fator de contradiçom”. Quer dizer,

nestes espaços podes ser e exercer

como um auténtico machista, que se

cumpres com os demais requisitos

serás considerado igualmente um bom

companheiro e camarada. Com contra-

diçons, mas camarada.

No caso concreto de Causa Galiza

nom só se deu umha agressom misó-

gina. Também, do outro lado, saírom

a reluzir posicionamentos que tenhem

a ver com esta hierarquizaçom e com

o ideal de vítima que impom o patriar-

cado: a que sofre e atura, a que cala, a

que pom sempre as necessidades

alheias por riba das suas. Mas o pes-

soal é político, e esta necessidade nom

é só minha. É de todas. É um erro

pensar que dar luz sobre o que nos

acontece nas organizaçons mistas é o

problema e que vai na contra do inte-

resse comum. Porque esse “comum”

nos volve excluir.

Prevê-se agora, trás o comunicado

“oficial” –publicado nas redes polo

agressor e acólitos– e a rolda de im-

prensa oferecida pola outra parte, um

cenário de disputa por umhas siglas

que já nada tem a ver com as motiva-

çons que levárom à auto-dissoluçom da

Comissom Feminista. Um final triste

para algo que começou com a força

que nos dá às mulheres sabermo-nos

unidas frente às agressons machistas. 

Dizia Audre Lorde que sobrevivên-

cia é aprender a ficar firme na soi-

dade, contra a impopularidade e os in-

sultos, e aprender a fazer causa

comum com outras que também estám

fora do sistema. Assegurava que as fer-

ramentas do amo nunca desmontam a

casa do amo. Se calhar, permitem-nos

atingir umha vitória temporal se-

guindo as suas regras do jogo, mas

nunca umha mudança real. E isso só

se torna ameaçador para as mulheres

que ainda olham a casa do amo como

a sua única fonte de apoio.

Os problemas
formulados quanto
à participaçom
das mulheres
nos espaços mistos
seguem a estar
presentes, sem um
debate real nestas
organizaçons para
os atalhar

CRIS RODRIGUES

Cris Rodrigues é politóloga, experta em género

e violências machistas, além de militante inde-

pendentista e feminista.

Nós sozinhas
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O
NOVAS DA GALIZA nasce

em fevereiro de 2002

por iniciativa do inde-

pendentismo, que na al-

tura desenvolvia teoricamente a ne-

cessidade da construçom nacional e

procurava espaços de unidade –como

vinha acontecendo com o Processo

Espiral– para avançar nos processos

de libertaçom. Entendia-se que havia

que trabalhar todas as frentes, sendo

a mediática estratégica. Daquela era

necessário um meio de comunicaçom

que trabalhasse com perspetiva crítica,

de um marco nacional galego, que fi-

gesse uso da ortografia internacional

com normalidade e falasse de temas

geralistas. Assim é como com altas

doses de trabalho e generosidade, e a

implicaçom de centos de ativistas,

constitui-se a Sociedade Limitada

Minho Media: catorze pessoas parti-

cipam para o arranque com açons de

300 euros e sem vocaçom de tirar lu-

cros, mas de ver em funcionamento

um meio de comunicaçom indepen-

dente. Mais de cinquenta assinantes

iniciais e dúzias de ativistas pugérom

horas e esforço em distribuir, dar a

conhecer, procurar subscriçons e pu-

blicidades e gerar conteúdo, tanto

gráfico e visual como textual. Assim

foi como um movimento social pariu

um periódico em papel no início

deste século. 

Primeira etapa 2002-2005
O NOVAS nasce após algo mais de um

ano de gestons, ao se juntarem-se vá-

rias famílias do independentismo e do

reintegracionismo com o objetivo

comum de construir um meio de co-

municaçom em comum. Era umha

época convulsa, com grandes mobili-

zaçons como a crise do Prestige, a

guerra no Iraque, a agonia do fra-

guismo e certa maduraçom do inde-

pendentismo, com a reorganizaçom

do Processo Espiral e a aposta na cria-

çom de Centros Sociais.

Enceta-se aí um caminho ainda em

definiçom. Nos seis primeiros núme-

ros a periodicidade é bimensal, sendo

diretor J. M. Aldea. As capas som a cor

e o interior um número variável entre

16 e vinte quatro páginas a branco e

negro. O primeiro número custa 2 €,
sendo os cinco seguintes de distribui-

çom gratuita.

A partir do número 7 produz-se um

ponto de inflexom com a marcha de

O jornalismo militante:
a resistência da imprensa crítica

O Novas da Galiza
nasce em fevereiro
de 2002 por
iniciativa do
independentismo,
que na altura
desenvolvia a
necessidade da
construçom nacional

charo lopes
imagem@novas.gal

Parte do Conselho de Redaçom num encontro em Andeade (Touro) na primavera de 2019.
charo lopes

200 nOvAS DA GALIZA /
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Aldea. O projeto está de novo num

ponto de início, as contas baixo míni-

mos. Aí da-se um parom de 5 meses,

de novo tocou petar nas portas para

pedir dinheiros, sendo Ugio Caamanho

o coordenador da ampliaçom de capital

e ativista com um trabalho forte em la-

bores de expansom e administraçom.

Consegue-se. Retoma-se o trabalho,

sendo diretor Ramom Gonçalves. Este

relançamento tem vocaçom profissio-

nalizante: a periodicidade passa a ser

mensal e definem-se melhor os objeti-

vos do projeto: “Havia duas cousas im-

portantes –aponta o ex-diretor Ramom

Gonçalves– optar pola investigaçom e

dar-lhe umha estrutura mais massiva,

introduzindo-o nos quiosques.” 

Nessa altura o peso da parte da

equipa encarregada da administraçom

do periódico tem muito protago-

nismo, trabalhasse a procura de subs-

criçons, a divulgaçom da marca NOVAS

DA GALIZA, o contato e reconheci-

mento entre outros meios e a viabili-

dade económica: “A primeira vez que

me pugem um fato foi por culpa do

NOVAS, para aconseguir publicidade”,

lembra Ramom Gonçalves.

A respeito do labor jornalístico,

umha nutrida equipa de ativistas co-

meça a escrever com vocaçom de rigor

e de crítica, recolhendo as notícias re-

lativas ao independentismo e aos mo-

vimentos sociais. E desenvolvendo um

tipo de trabalho em perigo de extin-

çom no nosso país: a investigaçom jor-

nalística com vocaçom de desvendar

os trapos sujos de quem ostenta posi-

çons de poder.

No número 10, em setembro de

2003 publicasse umha reportagem

sobre os vínculos entre o narcotráfico

e os poderes políticos e empresariais,

tema que foi objeto de denúncia em

diferentes números do NOVAS.

Em maio de 2004 (número 18) o

NOVAS destapava fraudes nas obras da

Cidade da Cultura. E em dezembro

desse mesmo ano, as investigaçons

sobre os vínculos entre a empresa do

setor do jogo Cirsa e a lavagem de di-

nheiro da droga foi utilizada como

prova num processo judicial em Chile.

Segunda etapa 2005-2010
Em março de 2005 sai o número 28

com umha nova maqueta e forças re-

novadas. 

Em maio de 2005, no número 30,

denúncia-se que filtraçons de aduanei-

ros impedírom a imputaçom da em-

presa Rodman por narcotráfico. Este

número do NOVAS foi denunciado ju-

dicialmente pola Agência Tributária.

Certamente, nesta altura o trabalho da

equipa de investigaçom, e nomeada-

mente o par formado por Iván Garcia

e Carlos Barros, trabalhavam ao es-

O Novas
desenvolveu um
trabalho em perigo
de extinçom no
nosso país: a
investigaçom
jornalística com
vocaçom de
desvendar os trapos
sujos de quem
ostenta posiçons de
poder
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tilo dos filmes, dedicando-lhe horas,

amarrando cabos e com muita agudeza,

reunindo-se com fontes diretas até de

forma clandestina e assinando. as mais

das vezes, com pseudónimo.

Nesta altura Ramom Gonçalves

deixa a direçom, que é assumida por

Carlos Barros, o redator chefe na al-

tura, que já estava familiarizado com

todo o processo e gestom do perió-

dico, e participava na equipa desde

antes do lançamento do NOVAS.

Em dezembro de 2005 (número

37), foi denunciada a rede contraban-

dista de Manuel Gulías, que acabou

sendo desmantelada em janeiro de

2012. Por este conteúdo fôrom impu-

tados dous redatores deste jornal, num

processo judicial que acabou por ser

arquivado, depois de que os jornalistas

demostraram a veracidade das infor-

maçons com documentos e fontes.

Vive-se um período de expansom, o

longo fraguismo fora substituído polo

governo do bipartito PSOE-BNG

(2005-2009) e os movimentos sociais

estavam fortes: foi a época de Galiza

Nom se Vende, das mani-festa-açons

e de sabotagens contra os investimen-

tos dos interesses especulativos. 

O facto do executivo autonómico

estar em maos do PSOE-BNG, por

outra parte, nom significou que o

NOVAS tivesse qualquer reparo em des-

tapar corruptelas que salpicassem a

Junta: Em outubro de 2007, no nú-

mero 59, denunciava-se nas nossas pá-

ginas a implicaçom da ex-presidenta do

Parlamento autonómico polo PSOE,

Dolores Villarino, em fraudes urbanís-

ticas milionárias na cidade de Vigo.

E no número 70, de setembro de

2008, lançou-se a exclusiva de como

a empresa Carrumeiro Media fora uti-

lizada para o financiamento do BNG

através das conselharias que dirigia no

governo. Esta primícia do NOVAS foi

depois divulgada por outros meios. 

Entretanto, a investigaçom comple-

mentava-se com mais conteúdos ex-

clusivos, publicaçons complementárias

e eventos. No verao de 2006 sai o su-

plemento de 8 páginas ‘Tempos Li-

vres’, que se intercala com o ‘Dito e

Feito’, da mesma extensom, somando

em total 7 publicaçons extra.

Vive-se um momento de força, e em

abril de 2007 entra Irene Cancelas

como trabalhadora contratada, para

realizar labores de administraçom, tra-

balho que desenvolverá até dezembro

de 2011. O projeto consolida-se: nesse

mesmo ano sente-se a necessidade de

ter um local de seu –até esse mo-

mento o conselho reunia-se no hoje

extinto Centro Social A Casa Encan-

tada em Compostela–, e com a inau-

guraçom do Centro Social O Pichel o

NOVAS instala o seu escritório próprio

no primeiro andar deste local.

Em maio edita-se o livro-cd Um país

na janela, que recolhe os melhores tra-

balhos jornalísticos até a altura. Em

julho edita-se o livro Guia dos Centros

Sociais, um volume onde se apresentam

vinte e um centros sociais autogeridos:

com entrevistas, fichas técnicas e foto-

grafias a toda cor. Nas 186 páginas do

livro, segundo Carlos Barros, “visibi-

liza-se um novo movimento e gera-se

energia coletiva, institucionalizando

de algumha maneira os logros atingi-

dos e favorecendo tanto o conheci-

mento mútuo como a projeçom ex-

terna dos coletivos participantes”. 

Nesse mesmo verao de 2007 nasce

o suplemento O Pasquim, quatro pági-

nas de humor gráfico das quais se im-

primírom 14 ediçons. 

Em 2008 lançam-se dous especiais,

um para o Festival da Mocidade de

Capas da primeira etapa (NGZ nº3)
e da segunda etapa (NGZ nº77)

Em maio de 2005
denuncia-se que
filtraçons de
aduaneiros
impedírom a
imputaçom da
empresa Rodman
por narcotráfico.
Este número do
Novas foi
denunciado
judicialmente pola
Agência Tributária
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Aguilhoar, em Ginzo, e mais um

para o Festival da Poesia, no Con-

dado. Ademais, inaugura-se um novo

suplemento, ‘A Revista’, quatro pági-

nas de focagem cultural, do qual che-

garam a publicar-se 80 ediçons, até

julho de 2015. 

Também em 2008 fai-se a festa

‘Compromisso com a independência’,

em Compostela, com umha mesa re-

donda sobre Jornalismo de investiga-

çom, umha charla sobre jornalismo na-

cionalista de ontem e hoje e concertos,

acompanhada de umha produçom au-

diovisual humorística apresentada pola

jornalista Xiana Arias e Begonha Caa-

manho –também jornalista e escritora,

que faleceu em 2014–. Os vídeos deste

evento podem ser consultados na ex-

posiçom online que lançamos com mo-

tivo deste número 200, que pode ser

acedida através do código QR que

acompanha estas páginas.

terceira etapa 2010-2015
Em Janeiro de 2010, coincidindo o

número 86, há umha nova reformula-

çom da maqueta e acrescenta-se a pu-

blicaçom até as 32 páginas.

Seguem-se a conseguir exclusivas e

fitos informativos. Em agosto de 2010

(número 93), publica-se a descoberta

de ser dinheiro nazi o que financiou

grandes fortunas galegas e deu pé ao

nascimento do Banco Pastor, da Fe-

nosa ou da Finsa. 

Na primavera de 2011, sai o número

100, e edita-se um especial que avalia

o seu percurso, em que participam um

grupo diverso de leitoras e leitores, o

qual dá ideia da heterogeneidade do

público do NOVAS DA GALIZA.

No número 101, em abril de 2011,

denuncia-se que a empresa informá-

tica Plexus, ligada ao PP, elaborou

bases técnicas de concursos públicos

aos que posteriormente concorreu e,

logicamente, ganhou. E assim mês a

mês, umha equipa militante e profis-

sional vai achegando ferramentas para

a análise a um público que nesta altura

toca máximos históricos, com arredor

de 5000 leitoras em cada número,

entre subscriçons, vendas em quios-

ques, distribuiçom em bares e centros

sociais e descargas do jornal em pdf.

Em março de 2012 celebrasse umha

festa polo X aniversário sob a legenda

‘10 anos de jornalismo popular’, com

um encontro-colóquio de jornalistas

com as leitoras e leitores, apresenta-

çom da campanha ‘Vitaminas para o

Galego’, precursora da constituiçom da

AMEGA (Asociación de Medios en

galego), da qual o NOVAS foi membro

fundador em janeiro de 2013. Tam-

bém houvo umha exposiçom sobre a

história do jornal e concerto de Os tres

Trebóns, Habelas Hainas e as Bouba.

Ainda que a nível jornalístico o tra-

balho funciona, a situaçom económica

é difícil de suster e Carlos Barros re-

presenta um pilar fundamental. Ele,

enquanto exerce de diretor, fai em pa-

ralelo ao seu labor no NOVAS, serviços

freelance de desenho sob a marca Inova,

sendo 90% do benefício do seu traba-

lho invertido no periódico. Ademais,

fai parte tanto do conselho de reda-

çom como do de administraçom: “eu

convocava os conselhos e coordenava

o grupo, escrevia, maquetava, e se era

necessário, até resolvia um quadrinho

de humor na última da hora”. O ex-

diretor reconhece que carregar tanto

fardo numha única pessoa nom é boa

estratégia. Nessa altura, decide aban-

donar o seu labor como diretor –fi-

gura que nom se substitui, ficando na

direçom a assembleia do conselho de

redaçom–, mas nom se desvincula do

projeto, e continua encarregado espe-

cificamente dos labores de maque-

Em dezembro de
2005 (número
37), foi denunciada a
rede contrabandista
de Manuel Gulías,
que acabou
sendo desmantelada
em janeiro de
2012. Por este
conteúdo fôrom
imputados
dous redatores deste
jornal, num
processo judicial que
acabou por ser
arquivado

Na primavera de
2011, sai o número
100, e edita-se um
especial que avalia
o seu percurso, em
que participam um
grupo diverso de
leitoras e leitores, o
qual dá ideia da
heterogeneidade do
público do NOVAS DA
GALIZA

Begonha Caamanho num vídeo humorístico elaborado para a festa do décimo aniversário. 
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taçom e administraçom. Em para-

lelo trabalha assalariado fora do perió-

dico e tem que deixar os serviços em

Inova com o que se financiava o

NOVAS DA GALIZA.

A Sociedade Limitada é um lastre,

muita estrutura para um labor que

nom pretende lucro, assim é que, com

a ajuda ativista de Kiko Neves, refor-

mula-se a figura jurídica da editora, e

Minho Media S.L passa a ser, em ja-

neiro de 2013, Associaçom Cultural

Minho Media.

Dentro da equipa, e em particular

no conselho de redaçom, aparecem

novas incorporaçons, a maioria vindas

da faculdade de jornalismo e com um

perfil mais técnico do que nas primei-

ras promoçons, em que o perfil era di-

verso, com destaque em filólogas e ati-

vistas da língua. Contodo, o caráter

voluntarista do trabalho fai com que

sejam centos as pessoas que tenhem

contribuído com a elaboraçom de con-

teúdos ao longo dos anos.

Em dezembro de 2014 Xoán R.

Sampedro assume a coordenaçom do

conselho de redaçom, labor que de-

senvolverá até o remate desta etapa,

quem entende que “o grande desafio

foi o momento em que coletivamente

decidimos parar. Pararmos, para con-

tinuar. Ao tempo, resultava absoluta-

mente necessária aquela pausa para re-

desenhar e redefinir o projeto, alargar

a equipa e, também fundamental, des-

cansar e refazer forças.” 

O cansaço, a limitaçom da participa-

çom no projeto, sempre condicionada

ao devir dos ciclos vitais que levam a

dirigir o tempo e esforço em ativida-

des que gerem dinheiro, etc., podem

ser condiçons equivalentes a outro

tipo de militâncias políticas. Porém,

Xoán R. Sampedro aponta que “a pe-

riodicidade incontornável, a preten-

som de procurar diversidade de

vozes –algumhas militantes no conse-

lho, outras esporádicas e nem neces-

sariamente afins por completo ao pe-

riódico– dam num jogo de peças

complexo de amabilidade, exigência,

precariedade, compaixom, disci-

plina...” o que fai com que nom seja

exatamente igual a outras militâncias.

Aliás, destaca: “com frequência ante-

punha o cuidado de quem se encon-

travam mais afastadas, com a conse-

quente maior carga para quem

estávamos nas capas de dentro dessa

estrutura de cebola em que podemos

ver um projeto como este.”

Finalmente em verao de 2015 acon-

tece: o NOVAS para, por algo mais de

um ano, até retomar no fim de 2016.

Quarta etapa 2016-hoje
Durante este ponto de inflexom Car-

los Barros despede-se definitivamente

do projeto. Mas recomeça-se após

umha campanha de micromecenado

intitulada ‘Além do barulho’, que

logra juntar 5100€ de 122 mecenas. É

assim que o NOVAS renasce com a pe-

riodicidade mensal, 32 páginas a toda

cor e um preço por exemplar de 3

euros. Mantém o grosso da equipa do

conselho de redaçom da etapa ante-

rior, sem figura de diretora nem coor-

denadora formal, ainda que, de jeito

informal, o membro do conselho de

redaçom Aarón L. Rivas –que fai

parte do NOVAS desde 2009– vem as-

sumindo umha parte destacada do tra-

balho global.

Ao longo dos últimos anos tem ha-

vido algumhas novas incorporaçons e

também baixas. A equipa reforça-se di-

vidindo responsabilidades, como a

coordenaçom de imagem –que ativa fo-

tógrafas e ilustradoras–, a coordenaçom

da correçom linguística –que sempre

Capas do suplemento O Pasquim (nº3)
e capa da terceira etapa (NGZ nº145)

No número 101, em
abril de 2011,
denuncia-se que a
empresa informática
Plexus, ligada ao PP,
elaborou
bases técnicas de
concursos públicos
aos que
posteriormente
concorreu e,
logicamente, ganhou
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foi umha prioridade do jornal– e a

coordenaçom da seçom de opiniom,

que em cada número conta com vozes

diferentes. A administraçom –que em

tempos era umha equipa ampla para

fazer trabalho estratégico com vocaçom

expansiva– está hoje a cargo de Miguel

Valcárcel, com apoios pontuais do con-

selho de redaçom e a recente incorpo-

raçom –há poucas semanas– de Antia

Balseiro. 

Seguimos a apostar polo papel, mas

também redesenhamos a web, nom

sendo apenas um arquivo dos jornais

em pdf, mas um espaço com os conteú-

dos disponíveis em aberto para leitura

por peças independentes, e tentamos

estar presentes, de maneira discreta

mas constante, nas redes sociais de

Twitter, Facebook e Instagram, onde nos

seguem mais de 9000 usuárias.

As disponibilidades parciais fam

com que seja difícil retomar o nível de

projetos investigadores de anos atrás,

e a nova focagem prioriza acompanhar

e divulgar o labor dos momiventos so-

ciais. Ademais, o NOVAS nom fica à

margem da situaçom político-social do

independentismo, que nos últimos

anos tem ficado diluída em termos de

organizaçons políticas clássicas, após

importantíssimos golpes repressi-

vos –com, ainda hoje, media dúzia de

militantes em prisom– mas com cen-

tos de ativistas participando em proje-

tos locais populares.

Porém, nom se deixou de trabalhar

em procurar fazer um produto jorna-

lístico de qualidade, acompanhando as

iniciativas populares que continuam a

ativar-se ao longo do país, a recolher

e divulgar as revoltas, e também a pro-

curar ser um espaço para a reflexom e

a aprendizagem. 

Também se procura, na medida do

possível, criar espaços físicos de debate

e partilha, como por exemplo, a repor-

tagem de investigaçom sobre os casos

de bebés roubados pola igreja católica

na Galiza, publicada em março de

2017, que deu pé à organizaçom pos-

terior de um colóquio na Livraria de

mulheres Lila de Lilith, em Compos-

tela. E em julho de 2019 organiza-se a

projeçom do documentário O silêncio,

sobre a batalha de Cambedo na raia

entre Galiza e Portugal, com a antro-

póloga Paula Godinho, o realizador

José Alves Pereira e a jornalista Ana

Luísa Rodrigues, num evento que en-

cheu com dúzias de pessoas o soto do

Centro Social O Pichel.  

Em dezembro de 2018 o NOVAS

participou num colóquio sobre repres-

som a meios com Galiza Contrainfo e

La Haine. Em abril de 2019 estivo

presente nas jornadas de Lugo Sem

Mordaças sobre jornalismo livre, e em

maio desse mesmo ano, apresentou-se

o jornal na celebraçom do Banquete

de Conxo. Também se fijo cobertura

de rua nos 24 e 25 de julho, assim

como nos despejos dos centros sociais

ocupados Escárnio e Maldizer em

Compostela (2017) e A Insumisa na

Corunha (2018). Neste contexto com-

plementou-se a crónica de atualidade

com um trabalho de documentalismo

como a reportagem ‘Tres décadas de

ocupaçons’ publicada no número 158.

A denúncia do modelo de imple-

mentaçom do negócio eólico, os in-

cêndios florestais, o seguimento do

conflito em Alcoa, os modelos da pre-

cariedade laboral do século XXI, a

análise da situaçom do comboio na

Galiza ou umha panorâmica das múl-

tiplas camadas da crise da pandemia

da Covid-19 tenhem sido alguns dos

fitos informativos da última jeira.

No passado mês de abril de 2021,

acusando de novo umha importante

fraqueza, vimo-nos na obriga de redu-

zir o volume do jornal até 24 páginas,

com a intençom de poder recuperar as

32 páginas habituais assim for possí-

vel. A pretensom da equipa atual é re-

forçar a parte de administraçom para

podermos dispor de folgança econó-

mica e amplitude de maos para traba-

lhar a difusom, procurando chegar aos

milhares de pessoas que ainda nom

conhecem o NOVAS DA GALIZA. E tam-

bém achegar o nosso grao de areia

com informaçom veraz, útil e de qua-

lidade para as nossas leitoras, as novas

e as que levam 18 anos connosco.

Código QR para aceder à
exposiçom virtual sobre os 200
números de NOVAS DA GALIZA.

O jornalista Aarón L. Rivas e o ilustrador Alex Rozados no processo de elaboraçom da maqueta durante um feche de ediçom. 

Na etapa atual segue
a aposta polo papel
e foi redesenhada a
página web,
tentando estar
presentes nas redes
sociais onde seguem
o projeto mais de
9000 usuárias

A denúncia do
modelo de
implementaçom do
negócio eólico, os
incêndios florestais,
a análise da
situaçom do
comboio ou umha
panorâmica das
múltiplas camadas
da crise da Covid-19
fôrom alguns dos
fitos informativos da
última etapa
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Que referentes tinhas?
A nível nacional olhávamos para Fouce,

chegamos a tirar um fac-símile recom-

pilando alguns textos. Também a

Gralha era um precedente. No nosso

espaço mediático estavam A Peneira ou

A Nosa Terra, ou Vieiros a nível digital.

Mas pensávamos que queríamos fazer

algo diferente, apostando polo papel

ainda que na altura já se falava da crise

deste formato: jornalismo crítico, sobe-

ranista, que nos dea energia à paróquia

mas que transcenda a outros ámbitos. 

Eu sonhava com fazer jornalismo

como Pepe Rei, e atendiamos ao que

faziam Gara ou Berria, e também na

Catalunha, chegamos a ir lá para ver

como trabalhavam La Directa e L’Acent. 

Trabalhar como jornalista do
NOVAS é umha militância, em

que a distingue de outras? 
A deontologia jornalística; na linha

editorial a nossa posiçom ideológica é

explícita, honesta. Mas isto nom fixo

desatendermos o rigor e a veracidade.

Neste sentido, nunca fomos um es-

paço de propaganda, nem divulgamos

dados que nom confirmássemos,

mesmo que pudessem reforçar discur-

sos políticos do conselho de adminis-

traçom, quem tinha a última palavra e

a capacidade de decisom era sempre o

conselho de redaçom

O que se conseguiu?
O NOVAS jogou um rol modesto, sem-

pre. Sendo otimista podemos falar de

5000 leitores nos melhores momen-

tos, em base ao número de subscri-

çons, venda em quiosques, descargas

da web e leituras coletivas em bares e

centros sociais. Eram números impor-

tantes para um movimento como o in-

dependentismo histórico, já que a fim

de contas estás também a visibilizar

um movimento, dando credibilidade a

umha aposta política que o tem difícil.

Aí o NOVAS tivo algo que ver, desde a

honestidade profissional, mas tinha

que haver alguém quem visse a reali-

dade diferente dos prismas oficiais. E

conseguiu-se manter o facho alto em

condiçons mui difíceis, hoje o NOVAS

é o decano da imprensa em galego.

Pois é! Penso que nem tinha-
mos pensado nisso.
É inevitável estar aí,  por virtude e por

defeito dos outros. Fomos um refe-

rente e isso vê-se no número 100, que

chegamos a setores amplos e diversos.

Quais eram as expetativas?
O feito de tirar um jornal em português

da Galiza é umha aposta arriscada, mas

também umha garantia por haver umha

comunidade fiel com a que contar.

Nasce para cobrir um oco, e responde

a umha demanda de determinados se-

tores que nom conseguiam satisfazer o

que buscavam. Esses sectores apostam

em algo diferente, um produto rompe-

dor, tanto no político como no linguís-

tico e editorial, na escolha de temas. E

partimos com a cumplicidade de setores

minoritários, os desafios som contínuos

se o que queremos é consolidar um

meio e incidir na sociedade, favorecer

mudanças sociais, condicionar o dia a

dia. O horizonte era buscar um espaço

o mais amplo possível no panorama

mediático e ser reconhecidos como um

meio de comunicaçom.

Como avalias o NOVAS atual?
O desenho e a fotografia é muito mel-

hor. De termos contado no seu dia com

essas ferramentas, com a metade do tra-

balho jornalístico provavelmente tería-

mos obtido mais rendimento. Em geral,

segue cumprindo os objetivos básicos.

Mudou como o contexto, mas segue a

ter a humildade necessária para acom-

panhar e nom considerar-se “farol”.

Tenta ser espelho desses movimen-

tos com a peneira da profissionalidade

jornalística, e o feito de existir de-

monstra a sua necessidade, se bem,

por fortuna, o panorama mediático de

hoje é muito mais rico do que era o

panorama em que o NOVAS nasce, mas

segue a ter algo a dizer e devemos

estar orgulhosas.

O
NOVAS nom se entenderia
ainda hoje sem o papel que
jogou o jornalista Carlos

Barros (Mondariz, 1981) desde o grupo impulsor em 2001, sendo

redator, diretor, maquetador, administrador e militante fundamen-
tal do NOVAS até 2015. Os centos de horas dedicadas a este projeto
informativo fam com que seja umha testemunha privilegiada e um
agente vertebrador entre as distintas etapas do periódico. 

charo lopes
imagem@novas.gal

“O ‘Novas’ é o decano
da imprensa em galego”

Carlos Barros
jornalista e ex-diretor
de ‘Novas da Galiza’

charo lopes

“Queríamos fazer
algo diferente,
apostando no papel
ainda que na altura
já se falava da crise
deste formato”

200 nOvAS DA GALIZA / 
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N
a Galiza, tanto as chama-

das rádios livres como as

rádios comunitárias nas-

ceram da procura de

umha abordagem contra-hegemónica

da informaçom. Esse foi e continua a

ser um dos princípios fundamentais

dos mais veteranos projetos de rádios

livres e de maior impacto no nosso

país, como a Rádio Piratona (Vigo),

com umha primeira emissom que data

do ano 1988, mas também a Rádio

Kalimera (Compostela), FilispiM

(Ferrol) ou CuacFM (A Corunha).

Todos elas a operarem fora do sistema

capitalista neoliberal, longe dos subsí-

dios das grandes empresas e dos inte-

resses das grandes emissoras.  

Essa independência que viabilizou

os projetos de informaçom contra-he-

gemónicos, por sua vez, fijo com que

o meio nom ficasse exclusivamente

nas maos de profissionais e, portanto,

que a rádio se democratizasse de

forma que qualquer pessoa que nom

estivesse representada noutros meios

pudesse ter acesso à produçom.   

Eva Gil, co-criadora do programa ‘A

resistência do dedo médio’ que apare-

ceu pola primeira vez na programaçom

da Radio Piratona , destaca que “a con-

trainformaçom é muito importante na

própria definiçom de rádio livre, por-

que, no fundo, é umha forma de poder

aceder informaçons que nom som vei-

culadas polos massmedia, mas nom só. O

que oferece a rádio livre é umha outra

forma de entender a comunicaçom, de

entender o desenvolvimento dos pro-

gramas, que tem a ver com a horizon-

talidade e tudo o que isso acarreta: a

forma como está organizada significa

que há conteúdos muito diversos”.

Das ondas à rede:
a odisseia da palavra livre 

O seu lar é o ar. Nas-
ceu para ser livre, e

por mais que tentem domesticá-la, a rádio sempre
encontra maneiras de escapar à hegemonia, para so-
breviver ao passar do tempo. Nem tem umha forma
definida. Como se fosse um animal selvagem, ela
metamorfoseia-se, evolui. Seja por ondas eletromag-

néticas ou pola interconexom ‘wireless’ da internet.
De um estúdio de gravaçom ou de umha adega no
lugar mais inesperado, ao vivo ou em forma de gra-
vaçom, trabalhada sozinha ou coletivamente, a rádio
é um meio intrínseco de resistência, do público.
Umha ferramenta de oposiçom, de luta social, de li-
berdade de expressom.

sara guerrero alfaro

As rádios livres
e comunitárias
nasceram da procura
de uma abordagem
contra-hegemónica
da informaçom

Radio Filispim, de Ferrol. 

Por mais que mudem os tempos e a tecnologia avance, o espírito de criaçom de espaços coletivos
de reflexom permanece nas formas de fazer rádios independentes
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versátil
Em 2005, a história da rádio na Ga-

liza começaria a mudar com o apare-

cimento do ‘plan Galicia’ de Mariano

Grueiro, considerado por Uxio Broul-

lón como o primeiro podcast em ga-

lego. Nos quatro anos seguintes, os

programas começárom a proliferar e

expandir o paradigma de como pro-

duzir rádios independentes. De re-

pente, a natureza clandestina das rá-

dios livres deu umha viragem de 180

graus, tanto por causa da nova capaci-

dade de acesso pela Internet, quanto

polo simples fato de os programas

nom serem mais transmitidos ao vivo,

mas agora gravados e disponibilizados.

Sobre as implicaçons desta mudança

na conceçom dos programas de rádio,

Broullón, cofundador do diretório de

podcasts galegos, PodGalego, menciona:

“As rádios livres trabalhavam um

pouco a partir do underground e da con-

tracultura. Os podcasts vám um pouco

na direçom oposta: o que se busca é

ter mais impacto. Acho que os rádios

livres também, só que o alcance que

elas tinham era reduzido porque só

emitiam através das ondas e a antena

chegava onde chegava. Agora podes

chegar a qualquer lugar do mundo.

Acho que aí mudou: quanto mais visí-

vel seja, melhor”.

Nesse sentido, para Juan Arias, da

Rádio Kalimera, os podcasts representa-

vam “umha mudança de paradigma

quase total. As audiências convencio-

nais da rádio há muito tempo estám es-

táticas e a diminuírem, enquanto os

podcasts e a ‘rádio sob demanda’ tenhem

crescido muito nos últimos anos. As

pessoas preferem ter os seus progra-

mas de referência e ouvi-los quando e

como quiserem. É aí que mais se tra-

balha atualmente na Kalimera: produ-

zir programas independentes em que

todos falam sobre o que querem e dei-

xam o conteúdo disponível na plata-

forma que desejam, com total liber-

dade de criaçom e distribuiçom”.

Esta transformaçom traz ainda

umha grande mudança em termos de

produçom, pois facilita e democratiza

ainda mais a criaçom radiofónica. Para

Eva Gil, cujo programa passou da

rádio ao podcast, as mudanças significá-

rom mais autonomia e liberdade na

organizaçom e na confeçom do pró-

prio programa. “Acima de tudo,

mudou a técnica da rádio. De ter de

estar pendente de umha antena e pre-

cisar de alguém para controlar os apa-

relhos para poder transmitir, hoje

basta estares tu sozinha e um compu-

tador. Decidimos sair da rádio e passar

para o podcast porque temos muita

mais flexibilidade e facilidade para

poder desenvolver um programa sem

nos vermos acoutadas a um horário ou

local específicos”.

No entanto, rádios livres e podcasts

som duas formas de trabalhar o meio

radiofônico que nom som exclusivas.

Antes bem, som meios que caminham

em paralelo. O que permanece intacto

nos dous modos de produçom é a in-

tençom de criar um conteúdo que

nom costuma ser tratado polos gran-

des meios de comunicaçom, fugir aos

subsídios e interesses empresariais, ter

umha agenda própria.

Sempiterna 
A evoluçom contínua do trabalho da

rádio é o que lhe permite continuar a

ser um meio de comunicaçom de

grande procura. “Eentendemos que

existe demanda porque se nom, nom

haveria tanta produçom. Acho que

hoje ouvem-se muitos mais podcasts,

mas acho que é porque há umha mu-

dança na maneira como entendemos a

comunicaçom social. Agora podes ver

tudo via streaming”, salienta Eva Gil.

Da mesma forma, para Uxío Broul-

lón é claro para onde vai o futuro do

meio: “Agora o que está na moda é o

transmédia: os podcasts também som

transmitidos via Twitch e carregados no

Youtube, porque gravam muitos deles

em vídeo, via Zoom. E além de enviar

o vídeo, sobe-se apenas o som. Há

cada vez mais transmédia que, por sua

vez, se conjuga com as diferentes

redes sociais. Está a se tentar chegar a

mais pessoas de tantos lugares quanto

possível, algo que antes nom poderia

ser feito antes”.

Eva Gil termina destacando a eterna

natureza transformadora dos meios li-

vres: “No final, fazer umha rádio ou

podcast responde à necessidade que

temos de nos comunicar, de falarmos

sobre o que consideramos importante,

o que acreditamos que deve mudar,

para fazermos chegar as nossas ideias.

Conecta com aquela que é a nossa

parte mais ideológica, mais política.

Portanto, o futuro estará lá. A ferra-

menta que utilizarmos, como tudo,

muda. O que importa nom som as fer-

ramentas, ou se a informaçom passa

por ondas ou WiFi, mas o que quere-

mos comunicar. A cousa boa em fazer

isso dos meios livres é que podemos

comunicar aquilo que pensamos ser

importante e que pode melhorar  as

nossas vidas e sociedades; nom é tanto

como o figermos”. 

O que permanece
intacto nas rádios
livres e nos ‘podcast’
é a intençom de criar
um conteúdo que
nom costuma ser
tratado polos
grandes meios de
comunicaçom, fugir
aos subsídios e
interesses
empresariais, ter
umha agenda própria

Propaganda da Rádio CuacFM da Corunha. 
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A
estrutura tradicional dos

meios hegemónicos edita-

dos na Galiza vem-se man-

tendo sem grandes mudan-

ças. Várias cabeceiras conseguem

manter a sua influência em diversos

territórios do país (como Faro de Vigo,

La Región ou El Progreso) enquanto

umha delas, ainda que com umha forte

ligaçom com o capital corunhês, pre-

tende contar com umha projeçom a

nível galego: La Voz de Galicia.

Segundo indica o jornalista do digital

Praza Pública, Marcos Pérez Pena, a che-

gada da Internet e a adaptaçom das re-

daçons ao novo contexto nom trouxo

consigo umha mudança nesta estrutura,

pois estes meios conseguírom manter-

se fortes nas ediçons digitais. “Pode pa-

recer que o sistema mediático galego

nom se transformou, mas, de facto,

mudou, porque a nível interno estas

grandes cabeceiras cada vez dedicam

mais recursos à parte do digital e menos

à parte impressa. E a nível publicitário

e de receitas começam a ser bastante

equiparáveis as receitas do mundo digi-

tal e do papel”, refere Pérez Pena. 

De facto, as mudanças no consumo

de informaçom em papel som claras.

O Estudio General de Medios (EGM)

está a constatar há anos a queda da pe-

netraçom dos jornais impressos e o

A batalha da comunicaçom: meios em
galego perante a imprensa hegemónica

JORNALISMO ESCRITO: PAPEL E DIGITAL / 

Na imprensa es-
crita os discursos
hegemónicos, ape-

sar das transformaçons necessárias para se adapta-
rem à Internet, continuam nas maos de cabeceiras
como ‘La Voz de Galicia’, onde o emprego da língua

galega é testemunhal. Perante esta situaçom, agro-
márom nos últimos anos projetos comunicativos em
galego que resistem perante a falta de apoio econó-
mico da Junta. Vários portais de temáticas diversas e
mesmo a chegada de um jornal diário impresso ven-
hem a dinamizar a presença mediática do galego.

aarón l. rivas
aaronlrivas@novas.gal

O EGM reflete a
descida do público
de jornais em papel
neste último ano.
‘La Voz de Galicia’
em 2019 contava
com 520.000
leitoras diárias e na
última vaga
publicada este
número desceu para
359.000



maio de 2021  novas 15

em movimento

aumento do consumo de informa-

çom através de portais web e redes so-

ciais. Segundo os dados publicados no

EGM a descida do público leitor de

jornais em papel deu-se especialmente

neste último ano. La Voz de Galicia em

2019 contava com 520.000 leitoras

diárias e na última vaga publicada este

número desceu para 359.000. Outro

exemplo disto é o Faro de Vigo: em

2019 o EGM registava 236.000 leito-

ras diárias enquanto os dados deste

ano som de 120.000. Porém, esta rea-

lidade nom impede que o poder sim-

bólico e a capacidade de marcar o dis-

curso e a agenda estejam ainda nas

maos destas grandes cabeceiras, com

capacidade por exemplo para estarem

presentes em todos os estabelecimen-

tos hoteleiros de umha cidade. 

Construindo um espaço
mediático galego
Ciente do poder simbólico de um jor-

nal diário impresso é Maria Obelleiro,

diretora do Nós Diario. Obelleiro critica

os discursos apocalípticos que vatici-

nam a morte de um suporte ao chega-

rem suportes novos: nem a televisom

matou a rádio nem o livro eletrónico

fijo desaparecer os livros físicos. Neste

sentido, “ainda que seja verdade que se

reduzírom muitíssimo as vendas do

papel, o jornal impresso é algo que

ainda está aí, e simbolicamente a cre-

dibilidade que oferece o papel nom a

oferece a Internet”, salienta Obelleiro.

Assim, foi em 2017 que, a partir da ex-

periência do semanário Sermos Galiza

que entom fazia cinco anos, se iniciou

o caminho cara o nascimento do Nós

Diario, com a finalidade de quebrar

“com a anormalidade histórica de que

nom houvesse nengumha cabeceira

diária em papel na nossa língua”. Após

umha campanha de subscriçons que

precisava de umhas 3000 assinaturas,

em janeiro de 2020 saía à rua o pri-

meiro número do Nós Diario, que es-

tará presente nos quiosques de terça-

feira a sábado. 

Com já mais de um ano de trajetó-

ria, Obelleiro pom em valor o esforço

realizado polas trabalhadoras deste

meio e acha que o balanço desta ex-

periência é positivo, sobretodo num

contexto especialmente complexo de-

vido à pandemia da Covid19. Se bem

que se mostre satisfeita por ter conse-

guido sair à rua todos os dias e ter co-

locado na agenda determinados temas,

a diretora do Nós Diario também fala

dos desafios e das dificuldades para o

futuro. “Isto nom implica que nos con-

formemos. Temos que oferecer infor-

maçom de mais qualidade e tentar

marcar mais agenda do que fazemos.

É necessário umha maior aposta por

parte da comunidade leitora neste

projeto. Finalmente, o jornalismo de

qualidade há que pagá-lo, se nom

pagas o que estás lendo, é que outros

o estám a pagar por ti”, salienta a di-

retora do Nós Diario. 

Junta financia os grandes meios e
subscriçons
Em 2014, a Asociación de Medios en

Galego (Amega), da qual participam

uns 40 projetos comunicativos em lín-

gua galega –entre eles o NOVAS DA

GALIZA, mas também várias cabeceiras

locais  e comarcais monolingues em

galego–, apresentava umha proposta

através de vários grupos parlamentares

de umha revisom da Lei de Publici-

dade Institucional no sentido de fa-

O caminho para o
nascimento de ‘Nós
Diario’ começou em
2017. Procurava
quebrar a
“anormalidade
histórica” de nom
existir nengum,
diário em galego,
expom a sua diretora
María Obelleiro

Em 2014 a
‘Asociación de
Medios en Galego’
apresentava umha
proposta de Lei de
Publicidade
Institucional mas o
PP botou-na abaixo
com promessas
incumpridas

Imagem da grupo promotor de ‘Nós Diario.’ 
sermos galiza s.a.
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vorecer os meios pequenos mono-

língues em galego. Ubaldo Cerqueiro,

vice-presidente da Amega e jornalista

no digital Que pasa na costa, expom que

“o PP botou-na abaixo, assegurando-

nos que estavam trabalhando na lei.

Passárom quase sete anos desde

entom e nada sabemos”. Assim, a

única ajuda que Junta concede aos

meios em galego som duas campanhas

publicitárias polo 17 de maio e o 25

de julho, cuja quantia total anual anda

à volta dos 600 euros.

Cerqueiro, que trabalha num meio

comarcal da Costa da Morte, refere

que “se bem a nível municipal muitos

meios sim que temos relaçom direta

com as instuiçons, a nível autonómico

a relaçom está praticamente rota.

Fomos falar com a Junta em várias

ocasions para lhe explicar como é a si-

tuaçom laboral de boa parte dos nos-

sos meios, mas passam os anos e as

condiçons para aceder às ajudas da Se-

cretaria Geral de Meios continuam ex-

pressamente redigidas para que só

podan aceder os grandes meios”.

Marcos Pérez Pena, do Praza Pública,

refere que quando foi alterada a legis-

laçom para que os meios digitais rece-

bessem subvençons polo emprego do

galego marcou-se um número mínimo

de pessoas trabalhadoras a tempo

completo. “Semelhava feita de propó-

sito para deixar fora projetos como

Praza ou Galicia Confidencial, que nom

chegavamos a esse número e ficáva-

mos fora”, salienta. Ante esta reali-

dade, em que a maioria das ajudas pú-

blicas da Junta vam para os meios de

comunicaçom hegemónicos que publi-

cam maioritariamente em castelhano,

Pérez Pena salienta que “ainda que

esses meios podam existir sem essas

ajudas públicas, o poder que tenhem

e a sua capacidade de influência de-

pendem delas”.

Deste jeito, e a diferença de etapas

anteriores, vários meios monolíngues

em galego optárom por conseguir

umha base de assinantes que garantam

certa estabilidade financeira e umha

independência informativas dos pode-

res públicos. É o caso tanto do Nós

Diario como do Praza Pública. Porém,

este modelo também apresenta al-

gumha debilidades. Para Obelleiro a

dificuldade principal passa por “que

nos encontramos em inferioridade de

condiçons a respeito de meios de co-

municaçom que vivem das subvençons

do governo galego e isso garante uns

recursos que meios de dimensons

mais pequenos nom podemos ter, o

que implica um menor número de tra-

balhadoras e trabalhadores”. Marcos

Pérez Pena salienta dificuldades seme-

lhantes: “O pior é a precariedade: afi-

nal dependes de um grupo relativa-

mente pequeno e com poucas pessoas

trabalhadoras. E o jornalismo que se

pode fazer, e o seu impacto, é limi-

tado. Mas dentro desta precariedade

som relativamente otimista porque es-

tamos apoiados na confiança das nos-

sas leitoras e leitores”. 

Fragmentaçom e oportunidade
Nos últimos anos fôrom aparecendo

vários portais informativos em galego

mas de temáticas especializadas: cultu-

rais, científicos, de temática agrope-

cuária… Todas as jornalistas consulta-

das salientam que todos os projetos

Pérez Pena,
jornalista em ‘Praza
Pública’, acha que
som os meios
hegemónicos
os grandes
dependentes das
subvençons da
Junta da Galiza.
“Ainda que esses
meios podam existir
sem as ajudas
públicas, o seu poder
e a sua capacidade
de influência
dependem delas”

Mapa dos meios em galego.
amega
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somam. Obelleiro vê positivo que

praticamente todos estes meios em ga-

lego “apostam em ser meios alternati-

vos ao conjunto do mass-media que

operam na Galiza e também meios in-

dependentes”. Pola sua banda, Cer-

queiro considera que “quanta maior

variedade de informaçom em galego,

mais possibilidades para as nossas lei-

toras e leitores, e mais referendamos a

posiçom da nossa língua na rede. Os

projetos comunicativos som perfeita-

mente complementares”. 

Pérez Pena distingue entre os meios

especializados e os generalistas. Por

um lado, considera  interessante a im-

plementaçom de algum tipo de aglu-

tinador para os meios especializados,

como o recente agora.gal, e por outro

acha interessante para os meios gene-

ralistas a abertura de colaboraçons e a

defesa de interesses comuns. Também

acrescenta que “na atualidade o con-

sumo de meios está mui fragmentado,

todas lemos muitos meios diferentes

ao longo do dia”, e estima que a emer-

gência de novos meios pode ser tam-

bém umha oportunidade para o pú-

blico leitor.

C
ada vez mais, o consumo de informa-

çom realiza-se através do telemóvel e

outros dispositivos inteligentes. A inves-

tigadora Alba Silva Rodríguez, perten-

cente ao grupo Novos Medios da Faculdade de Co-

municaçom da USC, indagou sobre como os meios

estám a adaptar-se às novas possibilidades que ofe-

rece o jornalismo móvel. Quando se trata de descre-

ver como os meios galegos estám a desenvolver-se

neste âmbito, Silva é clara: nengum deles está a apro-

veitar todas as potencialidades. Os meios editados

no nosso país “nom estám experimentando com con-

teúdos específicos e adaptados para as plataformas

móveis, mas o que fam é  replicar conteúdos das webs

principais dos seus meios no que seriam as apps mó-

veis”, refere Silva.

Som várias as mudanças que a tecnologia móbil

tem trazido para o jornalismo. Por um lado, o pro-

duto transforma-se num “produto multimédia, inte-

rativo, imersivo e em ocasions transmédia”; por

outro lado, também a receçom das notícias é dife-

rente pois “é umha receçom mais incidental, quase

instantânea, de conteúdos pessoalizados e geolocali-

zados”, expom Silva, e acrescenta que há que ter em

conta que “podemos receber conteúdos em qualquer

momento e em qualquer lugar”.

Silva pom como exemplo alguns meios internacio-

nais para expor até que ponto se estám a explorar as

possibilidades da tecnologia móbil no jornalismo.

Assim, um dos mais salientáveis é The Guardian, que

conta com um departamento especializado em expe-

rimentaçom de formatos e narrativas para telemóveis.

Silva expom algumhas das suas iniciativas: “tirárom um

reprodutor interativo de podcast e também tenhem

um serviço de notificaçom ao vivo que fundamental-

mente utilizam em processos eleitorais para informar

de maneira pessoalizada sobre os avanços dos escrutí-

nios em funçom das zonas em que se encontre o indi-

víduo”. Outro exemplo de assinalar é a BBC, que está

a experimentar com chatbots e com vídeos verticais

melhorados “que utiliza sobretodo nas redes sociais e

que estám mui adaptados e especificamente criados

para o seu consumo em mobilidade”. Mas o futuro do

consumo de informaçom nom passa só polos telefones

inteligentes, mas também mesmo polos relógios. Se-

gundo refere esta investigadora, meios como The New

York Times já desenvolvérom sistemas de alarmes para

estes dispositivos com as notícias destacadas do dia.

Jornalismo em mobilidade
UMhA OLhADA AOS AvAnçOS nO teLeMóveL

A diferença de
etapas anteriores,
vários meios
monolíngues em
galego optárom por
conseguir umha base
de assinantes que
garantam certa
estabilidade
financeira e umha
independência
informativas dos
poderes públicos
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Da vídeo-reportagem ao vídeo ‘testemunho’

N
o ano 2007 nascia Galiza

Contrainfo, umha inicia-

tiva independente, nom

comercial e autogerida

de contra-informaçom audiovisual ga-

lega. Neste mesmo ano, Facebook tor-

nava-se um fenómeno de massa, algo

que marcaria o início dumha nova

forma tanto de comunicaçom quanto

de jeitos de informar: através das redes

sociais. Para o âmbito do audiovisual,

o nascimento destas redes marcaria

uma mudança fundamental e impará-

vel: a democratizaçom da criaçom de

vídeos. O que implica isto para o setor

audiovisual na Galiza?

Internet:
a nova plataforma audiovisual
Se bem que no início a TVG fosse o

espaço fundamental para os conteúdos

audiovisuais em galego na Galiza, com

o auge de plataformas como Youtube,

Facebook ou Twitter o canal público

perde protagonismo. Agora, a ‘televi-

som’ passa a ser Internet e em Inter-

net –em princípio– qualquer pessoa

pode criar conteúdos. É no 2011-12

quando se começa a falar de meios de

comunicaçom alternativos, carateriza-

dos por estarem online e por utilizarem

muitas vezes a licença Creative Com-

mons. Por outro lado, nestas novas pla-

taformas os conteúdos parecem che-

gar a mais pessoas do que nunca antes.

Nascem assim a própria Galiza Con-

trainfo, ou as agora inativas Olho

Livre e Lentes Diverxentes –entre ou-

tras–, todas elas caraterizadas polo seu

caráter contrainformativo, indepen-

dente e sem fins lucrativos, em luita

constante com a informaçom hegemó-

nica que dominara até entom o âmbito

audiovisual da Galiza. Este início está,

portanto, muito marcado por um au-

diovisual “ao pé da rua”, de defensa

do galego, formado por pessoas que

som na maioria ativistas e que querem

mostrar a realidade que os meios de

comunicaçom de massas mais conven-

cionais omitem nas suas informaçons. 

Com o fechamento da Casa das Ato-

chas da Corunha no ano 2011, é publi-

cado O fotograma vermelho, um escrito em

que se anuncia a criaçom dumha peça

audiovisual em memória da própria

Casa, na qual participam muitos coleti-

vos e criadoras galegas; nesse texto som

especificados vários traços fundamen-

tais das projeçons. O primeiro é a “es-

pecial relevância e incidência hoje do

conglomerado audiovisual como meio

expressivo-comunicativo de massas e a

nossa possibilidade de intervençom

mediante o seu uso no espaço público

em todas as suas dimensons”. Mas, ao

mesmo tempo, esta publicaçom tam-

bém fala da “sobrecarga de imagens”

que vai à par desta democratizaçom au-

diovisual. Nesse momento os conteú-

dos som já cada vez mais numerosos e

começa a sobrecarga informativa em

que nos encontramos hoje.

A chegada de tiktok e twitch:
os vídeos ‘testemunho’
Nos últimos anos, Facebook e Youtube

estám a ver desaparecer o grosso do

seu público, que se está a mudar a

outro tipo de redes sociais, mais rápi-

das ainda e caraterizadas por conte-

rem vídeos de um ou dous minutos

onde as pessoas falam ou fam ‘teste-

munhos’ do seu dia a dia. Mas nelas

também há informaçom. Twitch, parti-

cularmente, está tomando força como

um espaço onde mesmo partidos po-

líticos e meios de comunicaçom con-

vencional informam, embora dum

jeito mais interativo, já que as espeta-

doras podem perguntar ou comentar

em tempo real aquilo de que se está a

falar. O que implicará isto para o au-

diovisual galego? Esta nova vaga de

redes sociais vai ser um novo desafio.

Pode implicar outro passo mais na de-

mocratizaçom da informaçom, e

mesmo no uso do galego nas redes so-

ciais para chegar a mais pessoas. Mas

também pode ter perigos, pois numha

forma de informar tam rápida e ro-

deada de tantas distraçons, a informa-

çom rigorosa parece cada vez mais

complicada. 

elena martín lores

É por volta de 2011
quando se começa a
falar de meios de
comunicaçom
alternativos,
caraterizados por
estarem 'online' e
por utilizarem muitas
vezes a licença
'Creative Commons'

TRANSFORMAÇONS NO ATIVISMO AUDIOVISUAL /

Nos últimos anos
estám a emerger
novos tipos de redes
sociais, mais rápidas
e com vídeos de um
ou dous minutos,
onde as pessoas
falam ou fam
testemunho do seu
dia a dia



A
primeira inspiraçom que tivo o desenhador gráfico

Rubén Prol para mergulhar-se no mundo da tipo-

grafia foi o tipo de letra de umha conhecida marca

de iogurtes. A partir de aí enganchou-se ao processo

de criaçom de fontes, que compara a como na arqueologia “en-

contram o resto de umha mandíbula e a partir de aí indagam

o resto do corpo”. Prol vem de apresentar a tipografia Fontoira,

inspirada nos fólios dos barcos de Ogrobe. página 20

Tipografia
e identidade

rubén prol
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Na apresentaçom da tua web explicas que
“desenhas fontes e debuxas letras”. Como
é o processo de criaçom de umha fonte,

desde que surge  a
ideia até que podemos
utilizá-la no nosso
computador ou vê-la
impressa algures?
Pois é um processo longuís-

simo. Parte de umha pe-

quena ideia ou inspiraçom que vás desenvolvendo até

chegar ao resultado final. Basta com fixar-te num tipo

de letra que vês pola rua ou em qualquer lugar. É

“A ‘letra galega’ é válida
para todo, e mais se
se adota como identidade”

bastante parecido aos arqueólogos que encontram um

resto de umha mandíbula e de aí indagam o resto do

corpo. Reparas numha só letra e de aí desenvolves o

resto do alfabeto. 

Como chegaste a dedicar-te à tipografia?
Que foi o que te atraiu desta área?
Na realidade nom me dedico a isso, só é um passa-

tempo. Há anos intentei emular o tipo de letra de

umha famosa marca de iogurtes, e quando comecei

a debuxar as letras descobrim um novo mundo.

Desenhar umha fonte é um exercício fascinante

que te engancha. É um repto que se parece muito

com um triátlon para qualquer desenhador gráfico.

É um processo mui longo no qual tés que ir to-

mando muitas decisons importantes e em que na

maioria dos casos nunca ficas completamente satis-

feito. Debuxar umha letra é fácil, o difícil é dese-

nhar umha palavra, e mais difícil umha frase ou um

parágrafo.

Acabas de publicar a fonte Fontoira
[www.fontoira.gal], inspirada nos fólios dos
barcos de Ogrobe. Qual é a história por trás
deste projeto?
A história foi que os barcos de Ogrobe, desde que

nós temos consciência, tenhem umha forma de letra

mui caraterística. Lino, o meu sócio neste projeto,

contatou-me com a ideia de digitalizá-las, já que nas

carpintarias de ribeira nom havia (e nunca houvo)

uns moldes para pintá-las (para a minha surpresa)

A sua primeira inspiraçom foi o tipo
de letra de umha conhecida marca
de iogurtes e o seu último projeto

está baseado nos fólios dos barcos da sua vila. “Desenhar letras é
um exercício fascinante que te engancha”, explica. Um exercício
com o que traslada até os nossos ecráns um pedaço do nosso patri-
mónio cultural e identitário.

maria rodinho
mariarodinho@novas.gal

Rubén
Prol
desenhador 
gráfico e de 
tipografia

“Desenhar umha fonte
é parecido aos
arqueólogos que
encontram um resto
de umha mandíbula
e de aí indagam o resto
do corpo”

“Debuxar umha letra é
fácil, o difícil é desenhar
umha palavra, e mais
umha frase ou um
parágrafo”
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e havia que fazer algo antes de que todos os bar-

cos fossem foliados em Arial. A partir de aí fomos

tirando de um fio e descobrimos que havia umha

longa tradiçom de gente que se dedicou a pintar

esse tipo de letras (e números) dos quais nós quige-

mos dar continuidade nos tempos em que vivemos,

e de passo manter vivo um património gráfico local

que consideramos importantíssimo. 

Em quais outros lugares do nosso entorno
encontras fontes “escondidas”, que talvez
passem desapercebidas para nós mas te-
nhem interesse para um tipógrafo?
Fontes de interesse para um tipógrafo som todas. Na

Galiza nom se desenvolveu umha cultura de dese-

nho de tipografia como noutros lados de Europa.

Em todo caso, hoje em dia há gente galega que se

dedica a desenhar tipografia que som referentes a

nível mundial. Também direi que nom todo é ‘tipo-

grafia’. As letras que encontramos nos gravados em

pedra ou nos rótulos dos bares som isso, rótulos,

pero nom tenhem que ser tipografia, que é umha

disciplina distinta.

Que precisa umha fonte para converter-se
num signo de identidade? Que caracteriza a
‘letra galega’ e a fai identificável?
Os povos adotam identidades como um adolescente

que busca os seus ídolos. A conhecida como ‘letra

galega’ nom é outra cousa que o tipo de letra romá-

nica à que Castelao lhe deu brilho e a fijo mais hip-

nótica à sua maneira. Os ingleses adotárom como

própria a Gill Sans (um tipo de letra do século pas-

sado) e os irlandeses adotárom como identidade a

letra uncial, que foi desenvolvida no norte de África

baixo o Império Romano.

Várias das tuas fontes (Uralita, Daletra)
partem da tipografia tradicional galega.
Que te leva a utilizar esse património para
o teu trabalho? Que potencial lhe vês para
o futuro e em que âmbitos pensas que pode
ter espaço?
Pois precisamente o que me motivou a desenhar ti-

pografia foi o tipo de ‘letra galega’, porque me pa-

rece mui jeitosa e porque apenas havia pouco digi-

talizado dela, apesar de vê-la em todos lados quando

era novo nos anos oitenta. Futuro, a longo prazo,

todo o que se lhe quiger dar. É válida para todo, e

mais no caso de se adotar como identidade. Há que

ter em conta que Galiza é mui velha e este tipo de

letra tem apenas cem anos. O tempo dirá.

É mui diferente trabalhar com tipografias
para ecráns ou para suportes físicos? Há di-

ficuldades à hora de trasladar tipos tradi-
cionais do papel para o digital?
Era mui diferente há anos. Hoje em dia é cada dia

menos, devido às melhoras nos ecráns, as diferenças

entre os tipos para formato digital e físico som me-

nores. Já existem tipografias clássicas perfeitamente

digitalizadas e adaptadas para o formato digital.

A traços largos, como vês o uso da tipogra-
fia no âmbito da imprensa e no setor edito-
rial galego hoje em dia?
Suponho que bem. O trabalho da tipografia nom só

consiste em escolher um tipo de letra, também tem

muito a ver a ortotipografia, o espaçado entre linhas,

a escolha de letras capitulares, o tratamento entre

orfas e viúvas... Um tipógrafo ou diagramador é

umha profissom que nom tem nada a ver com o de-

senho das letras e nom tenho constância de que o

estejam a fazer mal.

“Na Galiza nom se
desenvolveu umha
cultura de desenho de
tipografia como noutros
lados de Europa”

“Já existem tipografias
clássicas perfeitamente
digitalizadas e
adaptadas para o
formato digital”

Tipografia Uralita, umha das desenhadas por Rubén Prol. 
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E
m 2020 viu a luz na coleçom Fina Rei da

editora Aira o último poemário de Charo

Lopes, Álbum. A obra da jornalista, fotó-

grafa e poeta de Boiro venceu o XXXV

Prémio de Poesia Cidade de Ourense, ao qual as au-

toras podem concorrer “em galego ou em portu-

guês”. A anterior publicaçom de Lopes, De como

acontece o fim do mundo (Espiral Maior, 2016), foi tam-

bém fruto dum prémio literário, sendo o primeiro

texto publicado em galego reintegrado como resul-

tado do certame Fiz Vergara Vilariño e, aliás, o res-

ponsável por introduzir nas bases das seguintes edi-

çons do concurso a liberdade de escolha normativa.

Em Álbum, a voz poética elaborada por Lopes é

certamente menos beligerante que a mostrada em

De como acontece o fim do mundo. Contudo, em ambas

as obras é reconhecível a mesma mao que, num es-

tilo que foge da escuridade expressiva, elabora o

fascínio polo quotidiano e traz à superfície aquilo

que fica nas margens. A proposta de Álbum consiste

também em boa medida em indagar na dúvida e no

conflito, embora essa exploraçom seja feita através

do pessoal.

Estruturalmente, os vinte e sete textos de Álbum

som organizados em duas categorias: dezoito “poe-

mas” e nove “fotos”; entre eles, som intercaladas

imagens selecionadas ou realizadas pola própria au-

tora. Grosso modo, os poemas enunciam-se a partir do

presente, enquanto as fotos colocam a leitora de

fronte a situaçons passadas. Entre os temas tratados

aparecem a incerteza –umha incerteza até certo

ponto geracional e de classe–, a utilidade da raiva,

a consciência do próprio género e do próprio

corpo, ou a construçom das lembranças a partir de

retratos incompletos. Infelizmente, o desenho grá-

fico do livro nom parece fazer justiça à estrutura e

aos temas despregados pola autora.

Seja como for, a constante do poemário dentro

da sua diversidade é o jogo com a fronteira entre o

texto e a imagem, mas também com a reflexom

sobre a potencialidade de ambas as linguagens –que

nom embalde som as ferramentas de trabalho da

autora–. Do mesmo jeito que a língua é um instru-

mento comum, mas a língua literária é umha elabo-

raçom específica, a fotografia é um recurso cada vez

mais acessível e quotidiano, de modo que a sua de-

finiçom como técnica –nos sentidos de arte e de

ofício– precisa das suas próprias balizas. A este res-

peito, a direçom criativa tanto da palavra como da

fotografia manifesta-se na sua capacidade ética de

abrir umha fenda naquilo que é considerado nor-

mal. A consciência desta capacidade percorre todas

as páginas de Álbum e constitui umha das suas prin-

cipais fortaleças.

Numha entrevista no blogue www.palabradegatsby.com,

Charo Lopes afirma que a sua intençom com a poesia

é ampliar o espaço do sensível, pondo o foco nas ma-

ravilhas diárias. Em Álbum este foco consegue que a

voz poética se interpele a si própria, de jeito que tam-

bém as leitoras somos interpeladas. É assim que é

aberta a fenda e, ante ela, somos quem de responder

à pergunta de Chantal Maillard que inaugura o poe-

mário: nom, tampouco nós somos inocentes. Porém,

é a partir dessa certeza que conseguimos agir.

Nom somos inocentes
LIteRAtURA /

lucia cernadas varela

Tanto em 'Álbum' como
em ‘De como acontece
o fim do mundo’, Charo
Lopes, num estilo que
foge da escuridade
expressiva, elabora o
fascínio polo
quotidiano e traz à
superfície aquilo que
fica nas margens

lucia cernadas
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tempos livres

COMPOSteLA/
O PICheL
Santa Clara

CASA De SAR
Curros Enríquez

vIGO/
DIStRItO 09
Coia

FAISCA 
Calvario
A RevOLtA DO BeRBÊS
Rua Real

OURenSe/
CSO A KASA neGRA 
Perdigom

A GALLeIRA 
Praça Sam Cosme

SALZeDA De CASeLAS/
O MAtADOIRO
Senda do rio Landres

RIBeIRA/
CSA O FeRveDOIRO 
Rua Mendes Nunes

LUGO/
CS MADIA LevA
Serra dos Ancares

CS vAGALUMe
Rua das Nóreas

A CORUnhA/
CS A COMUnA 
Doutor Ferrant

CS GOMeS GAIOSO
Marconi

AteneO LIBeRtÁRIO
XOSé tARRIO
Gil Vicente

FeRROL/
CS ARtÁBRIA
Trav. Batalhons

AteneO FeRROLAn 
Magdalena

nAROM/
CS A RevOLtA De 
tRASAnCOS 
Alcalde Quintanilla

ALhARIZ/
CSA CAMBALhOtA
Caminho do Castelo

A GUARDA/
O FUSCALhO
Frente a Atalaia

POnte D'eUMe/
LS DO COLeCtIvO 
teRRA
Boa Vista

CSOA A CASA DA 
eStACIOn
Avda. Ferrol

BUReLA/
CS XeBRA
Leandro Curcuny

POnte veDRA/
LICeO MUtAnte
Rosalia de Castro

CAnGAS/
A tIRADOURA
Reboredo

CAStROveRDe/
A ChAve DAS nOCeS
Sam Juliam de Pereiramá

SÁRRIA/
BURIL
Travessia da Rua Nova

CentROSOCIAIS



É viável –para além de necessário– um pro-
jeto como o vosso?
Aguardamos que sim! De facto, já há cooperativas

que se dedicam a ofertar serviços sócio-educativos

e culturais que se mantenhem no tempo… Mas,

como muitas outras cousas na Galiza, a maioria

destas iniciativas estám no eixo atlântico. Nom é

apenas que o interior necessite dos nossos serviços:

eles tenhem que ser um direito. A educaçom social

é um direito das pessoas.

Como influi a montanha no olhar cara a
este meio rural e cara a este projeto?
Cada umha de nós tem a sua história com a monta-

nha e a sua relaçom com ela, mas em comum temos

que para nós a montanha –e isto é um dos alicerces

de Outonía– é a casa. A experiência de habitar a

montanha dá-nos escola. Dá-nos a experiência do

diário habitar, de conviver com o bom e também

com o nom tam bom. Poderíamos falar muito das

montanhas, do que significam para cada umha de

nós, de que linguagem falam…, mas creio que a in-

fluência que tenhem em Outonía é que a montanha

lhe dá sentido ao projeto. Mostra que no rural mais

castigado polo despovoamento, na periferia da pe-

riferia, também podemos imaginar.

Que problemas enfrenta a alta montanha?
A alta montanha nom tem nada a ver com o rural

da costa; por exemplo, imagina: eu até que marchei

da casa para estudar nom sabia o que era a eucalip-

talizaçom! Aqui nom há eucaliptos,

há rebolas... O nosso problema é o

despovoamento que deixou num es-

tado de abandono os nossos montes

e também trouxo incêndios, os quais

evidenciam a escassa gestom dos

montes e a insuficiência dos labores

de prevençom. Mais um exemplo:

para umha pessoa que viva em

Xares, na minha aldeia, o hospital de

Ourense –onde temos já pratica-

mente todo centralizado– fica a 159 km!

Poderíamos falar de muitos mais problemas: falta

de serviços, más conexons (sociais e territoriais), en-

velhecimento…, mas se nós nascemos é para visibi-

lizar que a montanha existe como lugar habitável e

‘vivível’ além do simples ‘lugar espetáculo’ de con-

sumo para os turistas de fim de semana. Aqui vivem

pessoas com todo o que implica: o lugar é nosso e

somos quem o constroem sem necessidade de pa-

ternalismos, mas sim de acompanhamento e apoios.

Que olhada deveríamos ter cara ao meio
rural?
Um olhar de respeito e de direitos. De respeito, por-

que a supervivência do meio rural –bem entendido,

nom como um lugar de provisom às cidades–, é im-

prescindível para falar dum futuro sustentável. De di-

reitos, porque as pessoas que habitamos aqui, sejamos

3 ou 3000, temos os mesmos direitos que o resto de

habitantes. Temos direito à educaçom, à sanidade, à

cultura, ao lugar… Temos direito ao meio rural.

Que projetos tendes de aqui em diante?
Agora mesmo acabamos de lançar ‘Radiais’ um pro-

jeto de lazer alternativo e comunitário em Viana do

Bolo. Esta proposta achega à mocidade do lugar

umha programaçom de atividades que vam desde

‘Arte e natureza’ à ‘Biodança’ ou a um ‘Rural Scape’. 

Sobretodo, o que acalentamos som muitas ideias

que nos próximos meses iremos desvendando e que

aguardamos ajudem a entender o que é Outonía.

Outonía nasce das inquie-
tudes de três educadoras
sociais, Paula, Tania e Ara-

celi, e de um propósito firme: viverem no rural e se dedi-
carem ao que estudárom. Pensam que a educaçom social
tem potência transformadora e que os territórios rurais
nom podiam ficar na margem. Habitam três montanhas
diferentes: em Vieiros –O Courel–, em Raigada –Maciço
Central– e em Xares –Trevinca–. Outonía quer ser como a
palavra: erva boa que traz alimento, um bom projeto que
alimenta um meio rural que luita por existir.

“A
unidade componse. / Da desorde”.

Assim de claro no-lo espe-

tou num poema. E eu per-

gunto, dito seja de passagem,

que é o que nos resta quando todo ao redor

respira cinismo? Fica, talvez, o fastio

dumha luz que agoniza na política do de-

sastre? Esse Ningures a que se referia Xela,

esse “país da decapitación” que nom tinha leis

com que amarrá-la era o que lhe restava. E

nom gostava nada. Talvez por isso transitar

por ele converteu-se numha carga dema-

siado pesada e atopou nos textos um espaço

seguro em que se mostrar espida, fora dessa

unidade ordenada, e oferecer assim umha

voz discordante. Porque onde estava a sua

geraçom?, poderíamos perguntar-nos como

já o fijo ela no seu dia. Em Ningures. Ali es-

tavam os seus contemporáneos, oferecidos

à retórica de laboriosos exercícios de estilo

que afogam a voz de dentro para a envolver

num disfarce, que de tanto repetir-se perde

a capacidade de evocaçom que sim que te-

nhem vozes desgarradas como as de Xela

Arias ou Lois Pereiro.

Descompor essa unidade, estar vendida à

mao do amor, com um “corazón de auga der-

retida”, olhando a “luminotecnia das aceiras” e

desordenar-se, era um trabalho de heroína

romántica capaz de debater critérios esta-

belecidos que nada tinham a ver com ela.

Tendo conta disto, penso que podemos

compreender por que esta autora suscita

tanto interesse e por que a ledícia de cele-

brá-la, cousa que, de certo, ela jamais ima-

ginaria. Sobretudo depois de publicar em

1990 Tigres coma cabalos e ter que aturar a

maledicência de muitos que hoje, como

quem nom quer a cousa, se somarám a esta

homenagem. Mas nós, as que admiramos

essa afouteza de viver como lhe petou, às

margens dum sistema que tentava aspirá-la

cara ao seu centro, festejamos sempre a sua

escrita extrema, radical, com vontade firme

de ficar na intempérie, que é onde se escre-

vem os melhores textos.

200

Outonía
Cooperativa
de educaçom social

A unidade
da desordem
Rosa Enríquez

“Na periferia da periferia
também podemos imaginar”
maria álvares rei
mariaalvaresrei@novas.gal


